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RESUMO 
A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma área de conhecimento que visa a promoção de hábitos 

alimentares saudáveis através de estratégias educativas e é muito indicado para a utilização com crianças, pois a 

infância é a fase ideal para o desenvolvimento de ações que estimulem as práticas corretas em saúde, que se 

estenderão por toda a vida adulta. É importante que projetos de EAN sejam elaborados em instituições de 

educação infantil da rede pública para o alcance da maior quantidade possível de crianças. O objetivo deste 

artigo foi avaliar o processo de planejamento de um projeto de aplicação de EAN que será desenvolvido em 4 

instituições de educação infantil da cidade de Sete Lagoas – MG através de uma pesquisa qualitativa de natureza 

descritiva. Realizou-se uma pesquisa de campo e os dados foram colhidos através de uma entrevista 

semiestruturada com as nutricionistas responsáveis pela elaboração e implantação do projeto nas escolas. Como 

resultados, o projeto oferece recursos materiais e humanos suficientes para a sua elaboração e futura 

implantação, além de utilizar metodologias de acordo com o perfil do público alvo. Pode-se concluir que o 

projeto está sendo elaborado de forma adequada, seguindo algumas diretrizes presentes no Marco de Referência 

de EAN para as Políticas Públicas visando uma maior efetividade das ações. 

 
Palavras–Chave: Educação Alimentar e Nutricional, Estratégias Educativas, Planejamento. 

 

ABSTRACT 
Food and Nutrition Education (FNE) is a field of knowledge that aims to promote healthy eating habits through 

educational strategies and it is highly indicated for use with children, considering that childhood is the ideal 

phase for the development of actions that encourages the correct practices relating to health, and for that matter, 

will extend throughout adult life. It is important that FNE projects be prepared in early childhood education 

institutions from the public network in order to reach as many children as possible. The purpose of this article 

was to evaluate the process of planning an FNE application project that will be developed in 4 institutions of 

early childhood education in the city of Sete Lagoas - MG through qualitative research of a descriptive nature. A 

field survey was performed and the data were collected through a semi-structured interview with the nutritionists 

responsible for the development and implementation of the project in schools. As a result, the project presents 

itself with sufficient material and human resources for its elaboration and future implantation, besides using 

methodologies according to the profile of the target public. It can be concluded that the project is being 

elaborated in an adequate way, following some guidelines present in the FNE Framework for Public Policies 

aiming at greater effectiveness of actions.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma área de conhecimento que visa a 

promoção livre e voluntária de práticas saudáveis de alimentação. Para a realização de 

práticas de EAN, é necessário que se faça abordagens utilizando-se de recursos e métodos 

educacionais que auxiliem na solução de problemas ligados a alimentação e nutrição 

(BRASIL, 2012). A teoria e a prática em EAN existem para que o indivíduo assuma de forma 

consciente a responsabilidade de seus atos em relação a sua alimentação (KOPS; ZYS; 

RAMOS, 2013). E, uma vez que os hábitos e as práticas em saúde são adquiridos nos 

primeiros anos de vida, as crianças devem ser estimuladas a desenvolverem práticas corretas 

em saúde (AZEVEDO, 2013). 

Para Ritchie et al. (2015), a infância é a fase ideal para a construção de práticas 

alimentares adequadas que se estenderão até a vida adulta com consequente prevenção das 

Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT). As crianças estão mais susceptíveis a 

aderirem práticas inadequadas de alimentação, pois estão sujeitas a muitas influências. O 

marketing é um fator que interfere de forma negativa nas escolhas alimentares das crianças, 

pois é um público facilmente movido pelas propagandas de alimentos industrializados e de 

pouco valor nutricional (GONÇALVES, 2015). 

Nos últimos anos houve mudanças no hábito alimentar padrão e estilo de vida dos 

brasileiros, aumentando os índices de pessoas obesas no país (WENDLING, 2013). Estudos 

mostram um crescimento desenfreado da taxa de obesidade e DCNT, ligados aos maus 

hábitos alimentares, principalmente no público infantil (SPARRENBERGER et al., 2015). 

Segundo a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) os dados confirmam que as crianças 

brasileiras possuem um baixo consumo de frutas e verduras e um maior consumo de produtos 

industrializados.  

Para modificar este cenário de alimentação incorreta, algumas ferramentas de ensino 

podem ser usadas. Segundo Dias (2013), as ações de forma lúdica são eficazes no 

desenvolvimento e percepção das crianças, sendo a escola um ambiente adequado para a 

prática de atividades de EAN, baseando-se em métodos que estimulam o aprendizado e o 

envolvimento das crianças, além de proporcionar prazer. As dinâmicas, danças, músicas e 

brincadeiras, são técnicas que devem ser utilizadas pelos professores para que se tenha um 

melhor desempenho das crianças e a absorção do conhecimento desejado seja efetivo 

(SANTOS, 2015). 
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Este trabalho se justifica pela importância da elaboração de um projeto de EAN 

direcionado às crianças, para que se possa promover hábitos alimentares saudáveis e o 

cumprimento das diretrizes presentes no Marco de Referência de EAN para as Políticas 

Públicas, para a elaboração e implantação da ação de EAN com sucesso. Investigar a 

elaboração de uma ação de EAN torna este documento importante, pois pode demonstrar os 

acertos e falhas no processo, auxiliando assim, no aprimoramento do projeto e sucesso da 

implantação. Diante desse exposto indaga-se então: Quais são os recursos necessários para a 

implantação de um programa de EAN com sucesso? Para responder essa pergunta foram 

levantados os seguintes pressupostos: são necessários recursos materiais e humanos, espaço 

físico em condições adequadas e planejamento adequado, além disso, o sucesso da ação de 

EAN depende do profissional que implanta e mantém este programa. 

Este estudo tem como objetivo geral avaliar a elaboração de um projeto de EAN em 

instituições públicas infantis da cidade de Sete Lagoas - MG. E como objetivos específicos 

buscou: descrever a metodologia e o processo de planejamento do projeto de EAN que será 

implantado nas escolas de educação infantil da rede pública de Sete Lagoas - MG e detalhar 

os recursos indispensáveis para a implantação de um projeto de EAN tendo em vista uma 

melhor efetividade das ações. Foi realizada uma pesquisa de campo, classificada como 

qualitativa de natureza descritiva, e os dados foram coletados através de uma entrevista 

semiestruturada com nutricionistas responsáveis pela elaboração do projeto de EAN nas 

escolas, e analisados através do conteúdo segundo Bardin (2011). 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 OBESIDADE INFANTIL E DOENÇAS ASSOCIADAS 

 

 

A obesidade infantil é mais grave em crianças do que em pessoas adultas devido as 

peculiaridades e desenvolvimento dessa faixa etária associado em seguida, ao surgimento das 

DCNT desencadeado pelo consumo exagerado de alimentos com alto teor de gorduras, 

açucares e sódio. A Organização Mundial da Saúde aponta a obesidade como um dos 

principais problemas de saúde do mundo e acredita-se que em 2025 mais de 75 milhões de 
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crianças no mundo serão obesas. Lopes e Davi (2016) apontam que a consequência da 

obesidade é mais falada na morbidade do que na mortalidade.  

As mudanças que ocorreram no Brasil devido a urbanização e modernização, estão 

relacionadas com as mudanças no estilo de vida e nos hábitos alimentares da sociedade, 

mudanças essas, que favoreceram o aparecimento das DCNT como diabetes, colesterol e 

hipertensão causadas pela obesidade (SCHMITZ, 2016). É necessário reconhecer que o hábito 

alimentar, aonde prevalece o consumo de produtos industrializados, é um fator que tem como 

consequência a obesidade e a intervenção de forma precoce evita que esse quadro se estenda 

até a vida adulta (ONIS, 2015). 

Os alimentos industrializados não devem ser consumidos exageradamente, um 

exemplo de alimentos industrializados é os alimentos enlatados e embutidos que é rico em 

sódio, o sódio em excesso provoca um aumento dos níveis pressóricos além de retenção de 

água, entre outras consequências, e a persistência desses hábitos leva a danos irreversíveis no 

futuro (MARTELLI, 2014). Diante dessa afirmação é necessário que os pais se atentem em 

casa quanto ao consumo exagerado desses produtos pelas crianças e os incentivem a consumir 

alimentos saudáveis, para isso é necessário orientá-los e transmitir informações a eles sobre a 

importância da alimentação saudável (COELHO; PIRES, 2014). 

Segundo Carvalho et al. (2015), crianças com práticas alimentares incorretas 

desenvolvem a obesidade precocemente, já as que possuem hábitos alimentares adequados se 

tornam adultos saudáveis com maior capacidade produtiva. Ao trabalhar a alimentação 

saudável, aumentando o conhecimento por meio das ações de EAN para a promoção da saúde, 

o ambiente escolar constitui-se um espaço importante na diminuição dos índices de obesidade 

infantil (PONTES; ROLIM; TAMÁSIA, 2016). 

 

 

2.2 FATORES QUE INFLUENCIAM OS MAUS HÁBITOS ALIMENTARES INFANTIS 

 

 

Existem diversos fatores que influenciam a adoção de hábitos alimentares 

inadequados, uma delas é a substituição de refeições feitas em casa por alimentos 

industrializados e de fácil acesso, e as crianças são o público que mais consome esses 

alimentos. Com a vida corrida do dia, observamos cada vez mais que as comidas feitas em 

casa vêm sendo trocadas pelas refeições prontas, consolidando assim, o aumento do consumo 

de alimentos industrializados. O poder de aquisição desses alimentos aumentou 
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disparadamente facilitando o acesso da população a esses alimentos por um preço bem 

acessível (LIMA, 2015). 

A mídia também é um fator que influencia os hábitos alimentares infantis. Os 

conteúdos vistos na televisão fazem com que elas tenham um padrão alimentar ruim, por 

causa da exposição de alimentos industrializados e com baixo valor nutricional, sempre 

passados de forma positiva para as crianças (LUCCHINI; ENES, 2014). No Brasil os 

comerciais da televisão aberta transmitem propagandas que incentivam o consumo de 

alimentos industrializados, influenciando as crianças a escolherem estes alimentos vistos pela 

televisão. Esses tipos de comerciais de alimentos industrializados alteram os mecanismos 

psicológicos e neurológicos das decisões alimentares das crianças, pois colocam estes 

alimentos como importantes, gostosos e adequados. (BRUCE et al., 2016). 

Um outro fator que interfere no comportamento alimentar das crianças é a ausência de 

informação dos alimentos e seus nutrientes (PEREIRA; LANG, 2014; LEIRAS, 2015), por 

isso é necessário que as crianças tenham acesso aos alimentos saudáveis e saibam a 

importância deles e de seus nutrientes para a promoção da saúde. Os pais juntamente com a 

escola devem promover o consumo de frutas, legumes e verduras pelas crianças através dos 

diversos métodos de educação nutricional direcionadas a esse público.  

 

 

2.3 A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO NUTRICIONAL NAS ESCOLAS 

 

 

O ambiente escolar é um ambiente adequado para o desenvolvimento de programas de 

EAN e o papel das instituições infantis é importante na construção do saber e práticas em 

saúde que possam estimular o consumo de alimentos saudáveis para toda a comunidade 

escolar. (PARRA; BONATO, 2014). Neste contexto o ambiente escolar se torna um local 

essencial para a realização de atividades educativas e lúdicas que estimulem o consumo de 

alimentos saudáveis por meio de estratégias de intervenções nutricionais (CAISAN, 2014). 

Segundo Santos, Costa e Martins (2015), a criança quando brinca desenvolve suas habilidades 

e adquire competência que estimula a autoconfiança e a sua autonomia, portanto as atividades 

lúdico-educativas influenciam de forma positiva o processo de aprendizagem, favorecendo 

um maior resultado na educação e interação da criança de forma mais natural possível. 

As atividades educativas de EAN buscam promover a alimentação saudável, que 

representa uma ação positiva e triunfal sobre a saúde sendo necessário que estas atividades 
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sejam inseridas de forma integrada com os projetos pedagógicos utilizados nas escolas 

(CAMOZZI et al., 2015). É de extrema importância o educador trabalhar o educar e o cuidar, 

porque através do conhecimento transmitido na escola, na família e na sociedade a criança 

desenvolverá a sua autonomia e tomará decisões corretas quanto a sua alimentação. Os 

conhecimentos absorvidos pelos alunos sobre nutrição e alimentação irão se transformar em 

saúde plena das crianças (OTSUKO; SOUZA, 2016). 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é um programa dentro da 

Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e é um importante exemplo de aplicação da EAN 

nas escolas. O programa foi desenvolvido através do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE) buscando a garantia do direito das crianças à alimentação saudável nas 

instituições de educação (BRASIL, 2015). O PNAE tem como finalidade contribuir para a 

aprendizagem do aluno, colaborando para a formação de práticas alimentares adequadas e 

saudáveis nas escolas, além de disponibilizar refeições saudáveis aos alunos para a 

conservação e promoção da saúde (PONTES; ROLIM; TAMÁSIA, 2016). 

O ambiente escolar exerce forte influência na formação adequada dos hábitos 

alimentares das crianças, pois ensina aos alunos a importância da alimentação saudável e 

proporciona a eles uma merenda de qualidade, variada e rica em nutrientes. Além disso, as 

refeições realizadas na escola são feitas em grupos e isto serve de incentivo para outras 

crianças conhecerem novas preparações (WADENPHUL, 2014). Portanto, o ambiente escolar 

torna-se essencial para a aplicação de atividades de EAN contribuindo favoravelmente no 

desenvolvimento saudável das crianças.  

 

 

2.4 RECURSOS NECESSÁRIOS PARA A IMPLANTAÇÃO DE AÇÕES DE EAN 

 

 

Dentre os recursos necessários para a elaboração e implantação de uma ação de EAN 

destacam-se os recursos materiais e os recursos humanos, este último inclui todos os 

educadores que participam da ação de EAN, desde o planejamento até a implantação. Os 

recursos materiais são aqueles que utilizam diversos meios para que haja a interação com o 

público trabalhado e a informação seja repassada de maneira eficaz. Dentre esses recursos 

materiais destacam-se os meios visuais, auditivos e audiovisuais e para a escolha desses 

recursos devem ser levados em consideração a faixa etária, o grupo socioeconômico, o 
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tamanho do grupo, o tempo disponível para a ação de EAN, entre outros fatores 

(ESPERANÇA; GALISA, 2014).  

Os autores Valle e Euclydes (2007), ressaltam a importância de considerar esses 

fatores na elaboração de projetos educativos, pois eles são efetivos para a modificação do 

padrão alimentar das crianças. É importante destacar que a utilização desses materiais pode 

implicar em algum tipo de custo aos profissionais e à instituição que vai aplicar a ação de 

EAN.  Fazer o uso desses recursos materiais incrementa o processo e desperta a atenção e o 

interesse das crianças, fazendo com que elas absorvam melhor o que foi repassado e 

principalmente ponha em prática o novo aprendizado. Por esse motivo os recursos são 

essenciais quando se trata de promoção de alimentação saudável, pois as crianças tornam-se 

ativas em todo o processo retendo informações importantes e tenham autonomia para aplicá-

las em toda a sua vida (GUSSO; LOPES, 2012). 

Um outro recurso importante para a implantação do projeto é a infraestrutura do local 

de implantação. É importante que o local esteja em boas condições físicas, pois a má estrutura 

interfere de forma negativa na aprendizagem das crianças. Segundo Garcia (2014), a 

infraestrutura do ambiente escolar dos países desenvolvidos conta com os mesmos recursos de 

ensino para o funcionamento e a aprendizagem dos estudantes e há uma grande diferença 

nestes recursos quando se trata da localização das escolas e da sua esfera (municipal, estadual, 

e/ou particular). No Brasil existe uma grande escassez na qualidade da estrutura das unidades 

escolares. Machado e Barbetta (2015), afirmam que 48% das escolas brasileiras encontram-se 

com a estrutura física em condições inadequadas, além de contarem com baixa 

disponibilidade de equipamentos escolares que incluem computadores, copiadoras, 

retroprojetores, televisores entre outros equipamentos que são importantes para a 

aprendizagem das crianças no ambiente escolar.  

 

 

3 METODOLOGIA 

 

 

Este artigo se trata de uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva (GIL, 2008), 

que buscou avaliar o processo de elaboração de um projeto de EAN em escolas públicas 

infantis na cidade de Sete Lagoas – MG, através de uma comparação do projeto apresentado 

com o que os princípios do Marco de Referência de EAN para as Políticas Públicas e as 

publicações recentes sobre o tema preconizam. A pesquisa de campo foi realizada na 
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Secretaria Municipal de Educação de Sete Lagoas - MG, onde os dados foram colhidos no 

primeiro semestre de 2018, através de uma entrevista semiestruturada, audiogravada e 

coletiva com 4 (quatro) nutricionistas responsáveis pela elaboração do projeto de EAN que 

será implantado nas escolas da rede pública. Após a aplicação do questionário, a gravação foi 

transcrita. 

A entrevista semiestruturada (Apêndice A) foi elaborada baseada no Marco de 

Referência de EAN para as Políticas Públicas, contendo 9 perguntas que abordaram assuntos 

relacionados ao processo de elaboração do projeto de EAN como: profissionais envolvidos no 

projeto, a realidade do público alvo, metodologia que se pretende utilizar, objetivos esperados 

com a implantação, diagnóstico local, recursos materiais, estrutura física das escolas e 

planejamento como um todo. Após as entrevistas as escolas foram visitadas buscando avaliar 

se a infraestrutura está adequada ou se precisa de adequações para a implantação do projeto.  

Seguindo os padrões éticos, as nutricionistas responsáveis pela elaboração do projeto 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B) para 

autorização da pesquisa. As entrevistas foram realizadas após a emissão do termo de anuência 

e autorização do mesmo pela Coordenadora de Apoio ao Aluno da Secretaria Municipal de 

Educação de Sete Lagoas – MG. Os dados foram analisados através do conteúdo segundo 

Bardin (2011), e as falas foram separadas em 4 categorias: o planejamento do projeto de 

EAN, metodologia do projeto de EAN, estrutura física das escolas, avaliação e continuidade 

do projeto.  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Através dos resultados encontrados, observou-se que o projeto de EAN a ser 

implantado nas instituições de educação infantil está passando por um processo de 

planejamento que visa uma maior efetividade das ações. Notou-se a realização do diagnóstico 

local para que os objetivos sejam específicos à realidade encontrada. Além da equipe de 

Nutrição o projeto conta com a participação da equipe pedagógica das escolas que atuam de 

forma ativa na elaboração do mesmo. O projeto será implantado de forma continuada 

buscando levar a informação sobre a importância da alimentação saudável a toda a 

comunidade escolar. 
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4.1 O PLANEJAMENTO DO PROJETO DE EAN 

 

 

Para que a aplicação do projeto de EAN seja efetiva, é necessário que haja um 

planejamento para que os objetivos sejam alcançados e os resultados após a implantação 

sejam positivos. A primeira coisa a se fazer é realizar o diagnóstico local para descobrir o 

problema que norteia os integrantes do grupo que participarão do projeto de EAN. Nesse 

diagnóstico é importante à realização da avaliação antropométrica para traçar o estado 

nutricional dos indivíduos, assim a ação de EAN será específica ao diagnóstico nutricional 

encontrado. Neste sentido pode-se constatar que durante o planejamento houve a preocupação 

da equipe em seguir este critério, conforme demonstrado na fala da nutricionista: 

 

“Primeiramente foi realizado a avaliação antropométrica e traçado o perfil 

nutricional das escolas. Vimos a necessidade de realizar as ações de EAN atendendo 

a necessidade da escola conforme diagnóstico e perfil nutricional das crianças, com 

o objetivo de intervir nas condições de saúde e nutrição dos alunos” (Nutricionista 

2) 

 

Pode-se notar que a escolha das escolas foi feita a partir do levantamento do perfil 

nutricional dos alunos. Brasil (2012) relata a importância de se fazer o diagnóstico local para 

que os objetivos e o planejamento da ação de EAN sejam específicos e dentro da realidade do 

público alvo a fim de que os resultados sejam alcançados com sucesso. Sendo assim, a 

avaliação do estado nutricional é um instrumento importante para estabelecer situações de 

risco, diagnóstico nutricional e planejar ações que promovam saúde e consequentemente irão 

prevenir as doenças associada ao estado nutricional encontrado. (ROSA; SALES; 

ANDRADE, 2017).  

Um outro fator influente na eficácia do planejamento e da implantação da ação de 

EAN é a participação de todos os profissionais envolvidos. É necessária uma participação 

ativa dos profissionais nutricionistas juntamente com os profissionais da educação nos 

processos decisórios na elaboração e implantação da ação de EAN. Essa participação 

influencia de forma direta na efetividade das ações contribuindo para o alcance dos objetivos 

do projeto.  

 
“Hoje a rede municipal consta com um total de 58 escolas e a equipe técnica em 

nutrição é composta por 9 funcionárias entre nutricionistas e técnicas em nutrição. 

Desta forma, vimos a necessidade de realizar as ações de EAN juntamente com a 

equipe pedagógica de cada escola onde o objetivo é inserir atividades de EAN no 

plano pedagógico da escola, todos os profissionais participam ativamente na 

discussão para a construção do projeto” (Nutricionista 1) 
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Os educadores são importantes no processo de planejamento das atividades de EAN, 

por isso é necessário que eles participem ativamente nas questões decisórias das ações de 

EAN, a qualidade do processo de planejamento depende do envolvimento e compromisso dos 

indivíduos e dos grupos (BRASIL, 2012). Essas atividades de educação nutricional devem ser 

implementadas em conjunto com o processo pedagógico das escolas, para que assim sua 

eficácia seja garantida (CAMOZZI et al., 2015). 

É essencial que a escola e seus profissionais contribuam e se empenhem em atividades 

que promovam saúde na escola, pois para que elas tenham sucesso é necessária a participação 

de todos. Neste contexto, é importante que haja capacitação dos profissionais envolvidos pelo 

profissional nutricionista para que eles transmitam o conhecimento às crianças de forma 

adequada na implantação da ação de EAN. Em relação a essa questão, foi questionado às 

nutricionistas sobre a existência de treinamentos com esses profissionais. 

 

“A princípio, mesmo com a participação da equipe pedagógica das escolas na 

elaboração do projeto, seremos nós nutricionistas que iremos aplicar o projeto, mas 

com a continuidade do projeto nós iremos realizar treinamentos para capacitar essa 

equipe a desenvolverem ações de EAN durante todo o ano letivo.” (Nutricionista 4). 

 

Para que as implantações de temas em saúde obtenham resultados positivos é preciso 

que os professores recebam uma orientação de qualidade nos aspectos relacionados à saúde e 

nutrição. Essa preparação deve estar ligada com a prática dos educadores, ou seja, a forma 

que eles trabalham os temas relacionados à saúde no ambiente escolar. Quando a ação é 

voltada para os escolares, o professor quando devidamente capacitado, se torna o profissional 

essencial para aplicar os conteúdos de saúde no cotidiano dos alunos (BEZERRA; 

CAPUCHINHO; PINHO, 2015). 

 

 

 4.2 METODOLOGIA DO PROJETO DE EAN 

 

 

A metodologia e a forma de abordagem a ser utilizada em uma ação de EAN deve 

estar direcionada ao público alvo. A abordagem empregada se diferencia nas faixas etárias, 

nas crianças a metodologia usada deve ser realizada de forma lúdica e com linguagem 

direcionada a esse público para que consigam absorver as novas informações de modo que 

essas ações tragam reflexão e autonomia para elas (PARRA; BONATO, 2014). Após 
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observarem os alimentos que as crianças levavam para as escolas, as quatro nutricionistas 

responsáveis pelas instituições notaram que boa parte dos alunos consumiam alimentos 

industrializados nas escolas durante o intervalo. Por esse motivo, elas irão intervir em 

atividades lúdicas com os alunos que buscam diminuir esse consumo e aumentar a aceitação 

da alimentação escolar que é saudável. 

 

“Nas 4 escolas onde realizaremos o projeto, constatamos o consumo de muitas 

guloseimas, biscoito recheado, salgadinhos, sucos de caixa e refrigerantes durante o 

recreio. A forma de intervenção com os alunos será através de teatros com 

fantoches, onde será abordado os malefícios do consumo desses produtos e a 

importância de se consumir frutas, verduras e legumes. Inicialmente é essa atividade 

que iremos realizar com as crianças, mais pra frente será realizada outras atividades 

com a continuidade do projeto.” (Nutricionista 3) 

 

Segundo Caisan (2014) o ambiente escolar é um ambiente propício para o 

desenvolvimento de atividades lúdicas que estimulem as crianças a consumirem alimentos 

saudáveis. Santos, Costa e Martins (2015) afirmam que as atividades lúdico-educativas 

influenciam o processo de aprendizagem e favorece de forma positiva na educação da criança 

e sua interação da forma mais natural possível. Por isso é essencial a adoção de uma 

metodologia lúdica que desperte o interesse das crianças e o seu envolvimento na atividade de 

EAN. 

A prática de EAN deve ser concretizada através de recursos educacionais e 

abordagens que sejam ativas e problematizadoras favorecendo a interação junto a indivíduos e 

grupos populacionais, as ações de EAN devem estar adequadas aos diferentes grupos e as 

abordagens devem se complementar de forma harmônica e sistêmica (BRASIL, 2012). As 

atividades de EAN nas escolas promovem a alimentação saudável e isso é um fato impactante 

sobre a saúde (CAMOZZI et al., 2015), pois os conhecimentos absorvidos pelas crianças 

poderão se transformar em saúde plena das crianças (OTSUKO; SOUZA, 2016). 

Além da atividade desenvolvida com as crianças, as nutricionistas realizarão uma 

palestra com os pais das crianças sobre a importância da alimentação saudável e as 

consequências que podem surgir com o consumo de produtos industrializados. Os pais são os 

primeiros educadores das crianças e devem contribuir para que seus filhos tenham uma 

alimentação saudável, por isso eles precisam ser informados a respeito da importância das 

estratégias de intervenção nutricional que incentivem a aceitação de uma alimentação 

saudável pelas crianças (MARTINS et al., 2015) para que juntamente com a escola, eles 

promovam o consumo de alimentos saudáveis pelas crianças através dos diversos métodos de 

educação nutricional destinadas a esse público. 
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“Realizaremos também uma reunião com os pais dos alunos para mostrar a 

importância de uma alimentação saudável e as possíveis consequências que o 

consumo dos produtos que as crianças levam para as escolas podem causar 

futuramente. Vamos detalhar os componentes do cardápio que é oferecido nas 

instituições em detrimento aos alimentos que são levados de casa para a escola”. 

(Nutricionista 4) 

 

Os alimentos industrializados não devem ser consumidos exageradamente e a 

persistência desses hábitos leva a danos irreversíveis no futuro (MARTELLI, 2014). Porém, o 

que se é observado nos recreios é a presença constante destes alimentos, indicando que os pais 

oferecem estes alimentos para os filhos diariamente. Diante dessa realidade, é necessário que 

os pais se atentem em casa quanto ao consumo exagerado desses produtos pelas crianças e os 

incentivem a consumir alimentos saudáveis. Para isso é necessário orientá-los e transmitir 

informações a eles sobre a importância da alimentação saudável (COELHO; PIRES, 2014).  

 

 

4.3 ESTRUTURA FÍSICA DAS ESCOLAS E RECURSOS MATERIAIS 

 

 

A estrutura física das instituições infantis é um fator que influencia diretamente na 

aprendizagem das crianças. É necessário que as escolas estejam em condições físicas 

adequadas e seguras. A infraestrutura das escolas inclui desde os pisos e paredes, até a 

higienização e equipamentos pedagógicos. Foi perguntado às nutricionistas como se encontra 

o espaço físico das 4 escolas onde se implantará o projeto de EAN, segundo o que foi 

respondido todas as escolas encontram-se em condições adequadas. 

 

“Com relação ao espaço físico das escolas onde iremos implantar o projeto, todas 

encontram-se em condições adequadas, e aparentemente não apresentam nenhum 

risco a aprendizagem das crianças. Uma das escolas passaram por reformas 

recentemente. As salas de aula que é o local onde implantaremos o projeto não 

apresenta nenhuma interferência no que diz respeito a estrutura física”. 

(Nutricionista 1) 

 

Para se avaliar mais de perto , foi realizado uma visita as escolas para observar  como 

se encontra o espaço físico escolas e o local específico onde será realizado a implantação do 

projeto de EAN (no caso as salas de aula). Foi observado que as estruturas das escolas se 

encontram em boas condições físicas. As salas de aula estão bem conservadas e sem nenhuma 

interferência física que coloque em risco a aprendizagem dos alunos. Além disso, o ambiente 

é limpo e organizado, os equipamentos pedagógicos estão instalados em locais adequados e 
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com segurança. Sendo assim, o que foi relatado pela nutricionista está coerente com o que foi 

observado durante as visitas feitas às instituições infantis. 

Segundo Garcia (2014), a estrutura física das escolas nos países desenvolvidos conta 

com poucos recursos e há uma grande diferença quando se trata da localização das escolas e 

sua esfera, muitas escolas públicas brasileiras encontram-se com as estruturas físicas em más 

condições, influenciando de forma negativa na transmissão de conhecimentos aos alunos. 

Segundo os autores Machado e Barbetta (2015), 48% das escolas brasileiras estão em 

condições ruins no que diz respeito à estrutura física e a disponibilidade de equipamentos para 

o ensino- aprendizagem. 

Além da estrutura física das escolas, as nutricionistas foram questionadas sobre os 

recursos materiais que serão utilizados para a implantação do projeto. Os recursos materiais 

utilizam-se de diversas maneiras para que haja interação com o público e a informação 

repassada seja absorvida de maneira eficaz, dentre esses recursos destacam-se os meios 

visuais, auditivos e audiovisuais e a faixa etária é um fator considerável na escolha desses 

recursos (ESPERANÇA; GALISA, 2014). 

 
“Os fantoches utilizados no teatro com as crianças serão confeccionados pela equipe 

de nutrição, achamos interessante utilizar esse instrumento, pois os fantoches irão 

chamar a atenção das crianças, elas irão se divertir e aprender ao mesmo tempo. Já 

para a palestra que iremos realizar com os pais precisaremos apenas de cadeiras e 

retroprojetor. As cadeiras as escolas já possuem, o retroprojetor será fornecido por 

um membro da nossa equipe”. (Nutricionista 3). 

 

Diante da fala da nutricionista observou-se que o projeto irá utilizar de recursos 

materiais visuais e audiovisuais para que o projeto seja implantado de forma eficaz e estes 

recursos estão de acordo com o perfil do público alvo. Valle e Euclydes (2007) dizem que 

considerar esses recursos na elaboração de processos educativos são efetivos na absorção do 

conhecimento. A utilização desses recursos incrementa o processo e desperta o interesse dos 

indivíduos fazendo com que eles ponham em prática o novo aprendizado e esses recursos são 

essenciais quando se trata de promoção de alimentação saudável, principalmente em crianças 

(GUSSO; LOPES, 2012). 
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4.4 AVALIAÇÃO E CONTINUIDADE DO PROJETO 

 

 

Após a implantação da ação de EAN é importante avaliar se os objetivos foram 

alcançados e se os resultados foram positivos na mudança dos hábitos alimentares das 

crianças. Além da avaliação é necessária a extensão do projeto de forma continuada, pois o 

exercício da EAN deve ser realizado de forma permanente. Somente desta forma poderão ser 

observadas as alterações nos hábitos alimentares dos alunos e analisado se as ações de EAN 

implantadas foram efetivas.  

 
“Vamos averiguar se a forma trabalhada será realmente a melhor maneira, sempre 

buscando aperfeiçoar o que não for bem aceito, para melhorar as condições de saúde 

e nutrição dos alunos. Pretendemos também implantar o projeto de forma continuada 

para que os resultados sejam mais efetivos, pois acreditamos que apenas algumas 

atividades pontuais não tem uma efetividade muito grande no que diz respeito as 

mudanças de hábitos alimentares dos alunos”. (Nutricionista 2) 

 

Notou-se uma preocupação por parte das nutricionistas em estender o projeto e 

corrigir as falhas metodológicas que vierem a surgir, além disso, o projeto será desenvolvido 

de forma continuada visando melhores resultados das ações que serão implantadas. Em 

relação a atividade de EAN que será implantada inicialmente com as crianças, as 

nutricionistas relataram que irão avaliar se a implantação gerou resultados positivos, 

conforme demonstrado na fala da nutricionista. 

 

“Iremos avaliar se a ação de EAN implantada nas 4 escolas foi efetiva. Em relação 

ao instrumento avaliativo, ainda não sabemos qual iremos utilizar, pensamos em 

fazer uma dinâmica com as crianças para avaliar se elas absorveram o conhecimento 

repassado, mas ainda não temos um instrumento definido.” (Nutricionista 1) 

 

É extremamente importante avaliar se a ação de EAN, alcançou um resultado efetivo. 

Segundo Mancuso (2013), é necessário realizar uma análise crítica e objetiva da ação 

implantada frente aos resultados que foram obtidos de acordo com a realidade diagnosticada. 

O processo de avaliação deve se basear na comparação da situação final com a inicial através 

de utilização de instrumentos avaliativos, como por exemplo, a aplicação de questionários e 

realização de dinâmicas. Esses instrumentos possibilitam identificar se os resultados foram 

satisfatórios na mudança do comportamento alimentar (ESPERANÇA; GALISA, 2014). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta pesquisa buscou acompanhar o processo de planejamento de um projeto de 

implantação de EAN em escolas públicas. Pode-se notar que alguns dos princípios 

norteadores presentes no Marco de Referência de EAN para as Políticas Públicas no processo 

de elaboração do projeto de EAN estão sendo seguidos, como: educação permanente, 

diversidade dos cenários de prática e planejamento e monitoramento das ações, princípios VI, 

VII e IX respectivamente. O projeto está em fase de diagnóstico para que os objetivos sejam 

específicos e de acordo com a realidade das crianças. As estratégias de intervenção serão 

desenvolvidas através de abordagens coerentes ao perfil do público alvo e o projeto será 

monitorado e desenvolvido de forma continuada. Além disso, o projeto conta com recursos 

materiais e humanos para a sua elaboração e implantação. Os recursos materiais estão 

adequados com o público alvo e as escolas encontram-se em boas condições físicas. 

As ações de EAN nas escolas são importantes na adoção de hábitos alimentares 

saudáveis pelas crianças, e a partir da formação na infância a probabilidade desses hábitos se 

estenderem pela vida adulta é grande, evitando assim, casos de obesidade e suas 

comorbidades. Neste contexto, vale ressaltar a criação da nova lei 13.666/2018 que inclui 

obrigatoriamente a Educação Alimentar e Nutricional nas disciplinas de Ciências e Biologia 

nas escolas, onde o objetivo é reduzir a obesidade infantil e ensinar aos alunos a importância 

de consumir alimentos saudáveis desde pequenos. O projeto em questão irá contribuir para 

que as crianças adotem práticas saudáveis de alimentação de forma voluntária e consciente. 

O trabalho trouxe como benefício a informação dos melhores métodos para se 

planejar uma ação de EAN para crianças de forma eficaz e limitou-se em verificar somente o 

planejamento do projeto de EAN e a metodologia que será utilizada na abordagem com os 

participantes. Cabe, portanto, o desenvolvimento de novos trabalhos que avaliem a 

implantação das ações de EAN em escolas infantis, buscando avaliar de forma detalhada os 

pontos críticos durante o processo, para que se possa fazer as devidas adaptações possíveis e 

avaliar posteriormente se a ação implantada gerou resultados satisfatórios. 
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